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EDITORIAL
SEÇÃO TEMÁTICA
Territórios da Arte na Educação: metodologias, 
práticas e teorias
30 anos da Abordagem Triangular e seus diálogos 
com outras metodologias

Rita Inês Petrykowski Peixe
Fernanda Pereira da Cunha
Rita Maria Noguera Ricardi

No âmbito dos territórios do ensino e aprendizagem da arte - e não apenas nesta área 
do conhecimento - a Abordagem Triangular tem muito o que dizer. Essa foi a grande 
motivação para a escolha do tema que ora apresentamos às leitoras e leitores, sendo 
também a razão pela qual priorizamos a inclusão de significativo volume de artigos 
e imagens artísticas para fazerem parte dessa edição monográfica. Nesse sentido, 
ressaltamos que o número 18 da IN-VISIBILIDADES, conta com artigos científicos 
inéditos, propostos por importantes pesquisadores na área arte/educativa e fortemente 
pautados no desafio de discorrer sobre “Territórios da Arte na Educação: metodologias, 
práticas e teorias”. 

Essa seção temática objetiva reverberar os processos metodológicos da Arte na Educação, 
apresentando percursos que [re]significam territórios na construção epistemológica 
de teorias, práticas e saberes. Importante considerar que os estudos que tangenciam 
as teorias e práticas, em suas práxis contextualizadas, podem cartografar e pôr em 
evidência a relevância do diálogo entre distintos cenários metodológicos. 

Eis que se enuncia o cerne flexível, por isto dialógico e dialético, da Abordagem Triangular, 
de natureza teórico-prática, cuja ação atravessa mais de três décadas de atuação, sendo 
essa uma das interfaces sugeridas na edição da IN-VISIBILIDADES aqui apresentada. 

A Abordagem Triangular, de gênese Paulo Freireana, se inscreve em prol do 
desenvolvimento da consciência crítica, em consonância com as vozes do mundo, 
dialogando em seu axioma estrutural com diferentes abordagens da arte e seu ensino, 
tornando-a fluida para sua apropriação em múltiplos processos interterritoriais, 
culminando em variadas combinações metodológicas. Inicialmente nomeada como 
Metodologia Triangular, foi criada e sistematizada pela incansável pesquisadora, 
professora Dra. Ana Mae Barbosa, cuja trajetória investigativa na história da 
denominada Abordagem Triangular tem viabilizado trânsito arte/educativo autóctone 
na contemporaneidade, em combinação com diferentes proposições metodológicas 
internacionais.

O axioma estrutural da Abordagem Triangular é concebido na inter-relação de uma tríade 
indissociável – leitura da imagem, leitura da obra de arte e/ou do campo dos sentidos 
da arte, contextualização e fazer artístico, relacionando-os com três ações mentais 
concomitantes: informação, decodificação e produção de ideias, cujo imbricamento 
destas duas tríades, conduz ao questionamento, chave essencial para promover o 
processo cognitivo/perceptivo sincrônico.

Pela proposição dialógica, flexível, sincrônica e vívida que perpassa os mais de 30 anos 
desta Abordagem, se buscou enaltecer – nesta edição da Revista IN-VISIBILIDADES - 
convite para transitar por contextos instigantes e questionadores, os quais pudessem 
ser concebidos na ampliação das [inter]relações e seus imbricamentos metodológicos, 
a partir de algumas indagações, explicitadas na chamada de artigos para essa sessão 
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temática. Tais questionamentos perpassam o universo entre arte, 
cultura e educação.  

Por meio desses pontos indagadores em forma de roteiro, foi 
possível sugerir e fomentar possibilidades reflexivas, bem como 
provocar outros saltos, com vistas a contemplar temas que se 
acercaram aos territórios da arte na educação, nos quais cada 
leitora e cada leitor poderá estar inserido, suscitando novas 
interfaces e ampliando os diálogos em e com a arte. 

Diante do exposto, é oportuno afirmar que a Abordagem 
Triangular, pela sua peculiaridade genuinamente singular, suscita 
a possibilidade de expressão auto governativa no pulso da 
vida. Por isto, ela torna-se expoente nos processos de ensino/
aprendizagem nas mais diferentes áreas de conhecimento 
em ensino, pesquisa e extensão, vez que pode desenvolver 
plenamente a pessoa para os enfrentamentos da vida.

Aqui se enaltece a relevância de promover o desenvolvimento 
ontológico do ser – demarcado pela identidade cultural, num 
processo íntegro, pela imersão em uma experiência John 
Deweyana completa, singular e ímpar no percurso da vida, que 
se impõe a cada desafio, em que impera ação específica. A ação 
humana é inerente ao humano, em sua composição animal, mas 
a ação cultural – esta porque elaborativa no que diz respeito a 
transformar a vida e não simplesmente adaptar-se às condições 
impostas -, requer alto fluxo de inventividade, condição esta que 
somente advém do ser cultural, como nos assevera o filósofo 
existencialista Ortega y Gasset, bem como o educador Paulo 
Freire.

Por fim, vale ressaltar aqui que, ao apropriar-se da Abordagem 
Triangular na elaboração/sistematização de diferentes processos 
artísticos, culturais e educacionais poder-se-á vislumbrar um 
simulacro de possibilidades ao desenvolvimento cognitivo/
perceptivo para preparar a pessoa para a diversidade da vida.

Esta edição da revista IN-VISIBILIDADES, conforme descreveremos 
na sequência, apresenta artigos generosamente protagonizados 
por cada um dos autores e que, como portais, roteirizam ações 
passíveis de  nos remeter a diferentes trilhas que se conectam, 
acendendo a novos percursos, com rumo peculiar da escolha de 
cada leitora e leitor, inter territorializando o seu próprio processo 
investigativo, com possibilidades rizomáticas de descobertas 
sígnicas. Trilhas de possibilidades se abrem a cada texto; cada 
texto, um território; cada território se amalgamando a outro 
território... Vidas-textos, textos-vidas que se engajam numa 
teia de links com múltiplas possibilidades,  acedendo a novos 
[re]conhecimentos, cujos percursos sígnicos ensejamos  que se 
possam estabelecer na interterritorialização/interterritorialidade 
dos universos que apresentaremos a seguir. 

Como texto introdutório deste número, a proposição não poderia 
ser outra, que não a da própria inspiradora e instigadora da 
amplitude de ações aqui descritas.

 Ana Mae Barbosa, com a maestria e generosidade que lhe 
são peculiares, abre esta edição em um  singular texto sobre as 
Lutas pela decolonização da arte e da educação a Gênese da 

Abordagem Triangular do ensino das artes. Nele, traz a América 
Latina, ao mesmo tempo que contextualiza o Brasil enquanto 
vértices agudos  do colonialismo cultural que perdura há 
séculos. Expressa, contudo, uma história de constantes lutas pela 
emancipação, liberdade de criação e busca de reconhecimento 
internacional, na qual apresenta aspectos históricos que 
epistemologizam significativa teia de saberes para reflexões 
críticas em prol da emancipação cultural. Nas palavras de Ana 
Mae Barbosa: 

No Brasil, podemos construir nossa história 
da arte a partir das lutas artísticas em 
busca da decolonialidade e assim instituir 
nossa cronologia sem nos submetermos a 
classificações e tipologias europeias. Faço 
meus alunos, como um exercício, rastrearem 
a nossa História da Arte do ponto de vista da 
Descolonização/Decolonização1 desde o início 
do século XX. Cada movimento descolonial 
da Arte no Brasil gerou abordagens 
metodológicas direcionadas ao seu ensino.

A partir deste cenário histórico, a professora Ana Mae Barbosa 
discute a gênese da Abordagem Triangular, substancialmente 
autóctone.

Desde a Universidade de Valência (ES) Amparo Alonso-Sanz 
revisita um ensaio, no qual concebe relevante contribuição, 
demarcando a amplitude de abrangência da Abordagem 
Triangular, sob o título Diálogo entre a Abordagem Triangular 
e a Aprendizagem Baseada em Projetos na Arte-educação na 
formação de professores. O projeto descrito tem como práxis, 
alunos do grau de Professor do Ensino Primário no contexto 
espanhol. A autora explica que a socialização desta experiência 
pode representar um guia para professores ativos ou em 
formação, que ensejam implementar a Proposta Triangular nas 
escolas, cuja ênfase está centrada em aspectos processuais, 
cognitivos, contemplativos ou de experiência de vida, na qual  os 
estudantes são ensinados a desenvolver seus próprios processos 
criativos. Os descritores contemplados neste artigo têm relação 
com Arte-educação, Abordagem Triangular, Aprendizagem 
Baseada em Projetos e Recursos Didáticos.

Os autores Fernando Antônio Gonçalves de Azevedo e Fabio 
Lago apresentam fundamental contribuição por meio de um 
Ensaio Visual, cujo título faz menção a Noemia Varela: Uma 
Vida, Fazeres e Pensares. Nele, nos é apresentada a exposição 
em homenagem aos 90 anos da mestra mater da Arte/educação 
brasileira – Noemia de Araujo Varela. Os autores evidenciam, em 
seu material propositivo, que Ana Mae Barbosa não esconde o 
fato de possuir como pais intelectuais: Paulo Freire e Noemia 
Varela. Eis que este Ensaio Visual é uma enunciação performática 
da vida da mãe intelectual de Ana Mae Barbosa. O alicerce 
que perpassa o ensaio visual ora proposto, está centrado nos 
seguintes eixos: Noemia Varela, Arte/educação, Homenagem e 
Exposição.

1 Uso o termo DESCOLONIZAÇÃO para os movimentos anteriores a 1990 e 
DECOLONIZAÇÃO para os movimentos a partir de 1990

Julho 2023 | EDITORIAL |5 
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Diálogo entre el Abordaje Triangular y el Aprendizaje Basado en Proyectos 
de educación artística en la formación de maestras
Diálogo entre a Abordagem Triangular e a Aprendizagem Baseada em 
Projetos na arte-educação na formação de professores
Dialogue between the Triangular Approach and a Project-Based Learning of 
art education in the training of teachers

Amparo Alonso-Sanz
Universitat de València
Orcid: 0000-0002-1965-8203
M.Amparo.Alonso@uv.es

RESUMO

	 Apresentamos um projeto de Aprendizagem Baseada em Projetos para 
a educação artística que toma como referência a Abordagem Triangular definida 
por Ana Mae através de três ações: criação artística, leitura de uma obra de arte 
e contextualização. A proposta é levantada e experimentada com alunos do grau de 
Professor do Ensino Primário no contexto espanhol. Consiste em enfrentar o fato 
artístico através de um projeto de equipe que desenvolve o processo criativo de forma 
fragmentada em 5 sessões. Este projeto é desencadeado pelo encontro com pessoas 
vivas da arte contemporânea e pelo conhecimento do seu processo criativo, trabalho 
e contexto. No resto das sessões, os estudantes são ensinados a desenvolver seus 
próprios processos criativos. A partir de uma bateria de diferentes recursos para cada 
um dos aspetos processuais, cognitivos, contemplativos ou de experiência de vida. Estas 
atividades procuram ser um guia para professores em formação e ativos que permitam 
implementar a proposta triangular nas escolas.

Palavras-chave: arte-educação, Abordagem Triangular, Aprendizagem Baseada em 
Projetos, recursos didáticos.

RESUMEN

	 Se presenta un diseño de Aprendizaje Basado en Proyectos de educación 
artística que toma como referencia el Abordaje Triangular que Ana Mae definió mediante 
tres acciones: hacer artístico, lectura de obra de arte y contextualización. La propuesta es 
planteada y experimentada con alumnado del Grado de Maestro/a de Educación Primaria 
en el contexto español. Consiste en enfrentarse al hecho artístico a través de un proyecto 
por equipos que desarrolla el proceso creativo de forma fragmentada en 5 sesiones. Este 
proyecto tiene como detonante el encuentro con una persona artista contemporánea 
viva y el conocimiento de su proceso creativo, obra y contexto. En el resto de las sesiones 
se enseña al alumnado a desarrollar sus propios procesos creativos. A partir de una 
batería de recursos diferentes para cada una de las vertientes procedimental, cognitiva, 
contemplativa o de experiencia de vida. Estas actividades tratan de ser una guía para 
maestras en formación y en activo que permitan implementar la Abordaje Triangular en 
las escuelas. 

Palabras clave: educación artística, Abordaje Triangular, Aprendizaje Basado en 
Proyectos, recursos didácticos.
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ABSTRACT

	 A Project Based Learning design for art education is presented. It takes as a 
reference the Triangular Approach defined by Ana Mae through three actions: artistic 
making, artwork reading and contextualization. The proposal is raised and experimented 
with students of the Primary Education Teacher's Degree in the Spanish context. It 
consists of facing the artistic fact through a team project that develops the creative 
process in a fragmented way in 5 sessions. This project is triggered by the encounter with 
a living contemporary artist and the knowledge of his/her creative process, artwork, and 
context. In the rest of the sessions the students are taught to develop their own creative 
processes. From a battery of different resources for each of the procedural, cognitive, 
contemplative or life experience aspects. These activities are intended as a guide for 
teachers in training and active teachers to implement the triangular proposal in schools.

Keywords: art education, Triangular Approach, Project-Based Learning, teaching 
resources.

Introducción

El Abordaje Triangular definido por Ana Mae pone en 
práctica y revisa la defensa de tres acciones principales: 
hacer artístico, lectura de obra de arte y contextualización 
(Barbosa y Pereira da Cunha, 2010). 

Este enfoque observa ciertas semejanzas con la 
Disciplined Based Art Education (DBAE) de la Getty 
Center for Educational in the Arts, para una enseñanza 
centrada en la producción de arte, historia del arte, 
crítica y estética (Dobbs, 1998). Sin embargo, no cuenta 
con cuatro disciplinas sino con tres acciones, procesos 
mentales, críticos y analíticos, con los que logra facilitar 
la tarea de arte educadores contextualizando lo que se 
hace y lo que se ve (Barbosa, 2021). También supera el 
sesgo presente en el tipo de obras de arte escogidas para 
enseñar a través de los métodos comparativos de análisis 
de obras de arte, los métodos multipropósito, el DBAE 
con énfasis en la producción o en la crítica. En el DBAE 
de los ochenta predomina el uso de obras de carácter 
pictórico, de origen occidental, de autoría masculina, 
pertenecientes al arte legitimado por museos y galerías. 
Ana Mae Barbosa (2021) explica que a diferencia del 
DBAE el Abordaje Triangular brasileño interconecta la 
producción de imágenes, performances, instalaciones; 
leyendo no solo obras de arte sino también imágenes. 
Otra gran diferencia es que el Abordaje Triangular está 
influenciado por las teorías de Paulo Freire. 

Como directora del Museo de Arte Contemporáneo de 
la Universidad de São Paulo, Ana Mae Barbosa actúa 
como pionera y es agente de cambio. El desplazamiento 

de la educación artística hacia los museos permite 
introducir tres cambios potenciales que se desarrollarían 
progresivamente en las décadas posteriores. En primer 
lugar, entrar en contacto con la escultura, performance, 
video-arte, instalaciones site-specific y otros formatos 
difícilmente reproducibles en las proyecciones en 
las pantallas del aula. En segundo lugar, frente a la 
tradicional concatenación de interrogantes lanzados por 
los educadores como forma de aproximación a la obra 
de arte, iniciar una apertura hacia métodos cognitivos 
más creativos, activos, colaborativos, participativos e 
interactivos. Finalmente, contribuir a ampliar el interés 
por: la cultura popular y la cultura visual; las creaciones 
indígenas, de mujeres (Barbosa y Amaral, 2019) o de otros 
colectivos invisibilizados; en general por la pluralidad 
y por la diversidad de formatos y técnicas. Ana Mae es 
considerada “pionera en la defensa del “otro”, de la voz 
de quien siempre es tratado como minoría (Huerta, 2017, 
p. 243).

Aplicar la Abordaje Triangular en la universidad española

Es posible aplicar el Abordaje Triangular en el contexto 
español, en la formación de educadores artísticos en la 
universidad, en el Grado de Maestro/a, si se incorpora 
desde el Aprendizaje Basado en Proyectos (ABP). El 
ABP presenta un problema globalizado que se resuelve 
investigando colaborativamente, vincula la realidad 
y la escuela, cede el protagonismo del aprendizaje 
competencial al alumnado dentro de un plan de trabajo 
definido por objetivos y fases de trabajo (Salido López, 
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2020). Los principios centrales del ABP pueden vincularse 
a los procesos de creación en el arte contemporáneo 
(González Fulle, 2020) y son especialmente valorados 
entre las metodologías activas y construccionistas de la 
formación inicial de profesorado al favorecer la conciencia 
acerca del importante papel de las artes y la cultura en 
la educación (Salido López, 2020). Proyectos que, por 
su envergadura, facilitan integrar diversos enfoques del 
hecho artístico de manera multidisciplinar y centrada en 
el estudiante (Mohd Hawari, y Mohd Noor, 2020). como 
pretende el Abordaje Triangular. Además la enseñanza 
del Abordaje Triangular a través del ABP, al centrarse en 
los procesos y renunciar al docente como única fuente 
de conocimiento, permite superar algunos obstáculos 
que en el contexto español tiene su implementación, 
como son: la prevalencia del procedimiento de ejecución 
técnica; que se dé más importancia al resultado artístico 
que al procedimiento creativo complejo; la concepción 
manualizadora de las artes; el versionado, interpretación 
u homenaje de obras consagradas; el enaltecimiento de 
artistas por encima de la identidad de quienes aprenden; 
el olvido de otras facetas vinculadas al contexto y la 
lectura de la obra de arte o de la propia creación de 
quienes aprenden.

El ABP en ese sentido ofrece grandes posibilidades, en 
la medida en que sean correctamente diseñadas las 
diferentes fases por las que debe avanzar el alumnado 
para la resolución del planteamiento (Mohd Hawari, y 
Mohd Noor, 2020). Se propone una estructura didáctica 
que lo haga posible, inspirada en la Abordaje Triangular. Si 
bien, se hacen adaptaciones para un perfil de alumnado 
mayoritariamente sin experiencia pedagógica o artística 
previa que precisa conocer recursos concretos, actividades 
y dinámicas, así como relacionarlas con las acciones de 
hacer artístico, lectura de obra y contextualización. 

Diálogo con una metodología ABP centrada en el hecho 
artístico como proceso creativo singular

En diálogo con la Abordaje Triangular, el diseño de ABP 
aquí propuesto y puesto en práctica en la formación 
de docentes durante varios años, se basa en que el 
hecho artístico, como proceso creativo, es un problema 
complejo porque unifica múltiples procesos mentales, 
críticos y analíticos. Trata de enseñar el hacer artístico, 
la lectura de obra y la contextualización de manera 
encadenada, aunque no en un orden prefijado, a través 

de varias sesiones de clase que en un esfuerzo analítico 
podríamos resumir en:

- Vertiente procedimental [hacer artístico]. Ligada a 
procesos productivos, se encuentra asociada a técnicas, 
herramientas, materiales... así como al lenguaje artístico 
y la retórica visual, entre otras. 

- Vertiente cognitiva [lectura de obra de arte]. Ligada 
a procesos mentales, se encuentra vinculada a lo 
conceptual pero también a lo emocional, así como a 
contenidos semánticos, alegóricos, narrativos.

- Vertiente contemplativa [lectura de obra de arte]. 
Ligada a procesos apreciativos, se encuentra relacionada 
con la experiencia estética, al trabajo perceptivo, 
de interpretación personalizada, de análisis formal, 
semántico y sintáctico. Consiste en plantearnos qué 
interrogantes exhibe esa obra. Es referente al consumo 
de obras de arte, pero también de artefactos visuales o 
productos de la Cultura Visual como imágenes producidas 
por diferentes medios de comunicación (Barbosa, 2021) 
desde una postura crítica, placentera o histórica. Es 
relativa al coleccionismo, el montaje expositivo, la 
visibilización de las creaciones.

- Vertiente de la propia experiencia de vida 
[contextualización]. Ligada a las vivencias, se encuentra 
afiliada a los contextos sociales -el reducto familiar más 
cercano, la escuela, el barrio, el pueblo, la provincia, el 
país, el continente, el planeta-, al patrimonio material 
–libros, películas, colecciones, lugares-, al patrimonio 
inmaterial (Fontal, 2010) -como la propia imaginación, 
las visualizaciones mentales, los vínculos y lazos-, 
y a la relación con las vivencias de otros (de la propia 
comunidad o no).

No existe una secuencia concreta para abordar las 
diferentes vertientes. El orden escogido al encadenar 
cada una de estas acciones puede ser alterado y no debe 
entenderse como algo cerrado. Si bien planteo que la 
vertiente escogida al inicio guarde relación con el tipo de 
obra/imagen tomada como referente y desencadenante 
creativo. Por ejemplo, en el caso de una obra conceptual 
comenzar desde un trabajo cognitivo, en una obra 
impresionista desde la contemplación, en una obra 
que narra desastres bélicos desde la contextualización 
histórica. Y a partir de estos aspectos que pueden ser las 
más importantes en origen, según la relación con la obra 
de partida, se puede abordar el resto de las acciones en 
las siguientes clases en cualquier orden. 
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Tabla 1. Vertientes, procesos y perspectivas vinculadas al Abordaje Triangular

Hacer artístico Lectura de obras de arte Contextualización

Vertiente Vertiente 
procedimental

Vertiente cognitiva Vertiente 
contemplativa

Vertiente de propia 
experiencia de vida

Tipo de proceso Productivo Mental Apreciativo Vivencial

Perspectiva 
de desarrollo 
curricular

Técnicas, 
herramientas, 
materiales, lenguaje 
artístico (uso de 
colores, tipos de 
líneas, formas, 
composiciones, figuras 
geométricas, …)

Conceptos, 
emociones, 
contenidos 
semánticos, 
metafóricos, 
alegóricos, y 
narrativos.

Trabajo perceptivo, 
de interpretación 
personalizada, de 
análisis formal, 
semántico y sintáctico. 
Planteamiento 
de interrogantes. 
Coleccionismoy 
montaje expositivo.

Asociada a los contextos 
sociales, al patrimonio 
material/
inmaterial, y a la relación 
de mis vivencias con las 
vivencias de otros (de mi 
comunidad o no).

Al enumerar estas vertientes tratamos de aproximarnos a un modelo hipotético de lo que hace la 
mente de la artista, para trasladarlo así a un diseño didáctico apropiado, asociado a juegos abordados, 
como los campos de exploración e investigación propuestos por Jové Peres (2008). 

Un diseño simplificado, una adaptación del proceso creativo fragmentada forzosamente en fases, que 
podrían ser diferentes para cada artista, suceder en diferente orden o responder a otras estrategias. Es 
una separación artificial que, una vez vivida en fases fragmentadas por sesiones, puede eliminarse para 
tratar el problema de forma absoluta o para profundizar únicamente en una vertiente sin relacionarla 
con otras. 

Puede que descubramos inconvenientes de este diseño didáctico, pero una de las notables ventajas 
es que permite concebir al alumnado no solamente como un colectivo que en el futuro se dedique 
únicamente a la manufactura, o al consumo contemplativo, o a la experimentación de la vida como 
arte, o exclusivamente al pensamiento creativo. Sino holísticamente como todo ello de forma potencial 
y a la vez. Como apunta Dewey (2008) “una experiencia tiene una unidad que le da su nombre, (…). La 
existencia de esta unidad está constituida por una cualidad determinada que impregna la experiencia 
entera a pesar de la variación de sus partes constituyentes” (p. 43).

El encuentro con artistas en las aulas

La propuesta consiste en enfrentarse al hecho artístico a través de un proyecto por equipos que 
desarrolla el proceso creativo de forma fragmentada en 5 sesiones. Este proyecto tiene como detonante 
el encuentro con una persona artista contemporánea viva y el conocimiento de su proceso creativo, 
obra y contexto. Esto trata de aumentar las posibilidades de encuentro especialmente con artistas 
mujeres o de otros colectivos todavía con escasa presencia en los muesos, o incluso de personas del 
ámbito del diseño, la creación de producto, videojuegos, cultura visual, publicidad. Se parte de un 
ejemplo concreto para que sea más fácil de entender las múltiples lecturas y variaciones que podría 
tener la aplicación didáctica. En el curso 2017-18 en la asignatura de “Didáctica de la educación plástica 
y visual de la educación primaria” en el Grado de Maestro/a de Educación Primaria se estudia a la 
artista Concha Jerez.

En la primera sesión del proyecto el grupo de aprendices entra en contacto con la persona artista en 
el aula, en una visita a su taller o en una de sus exposiciones. Es un momento de diálogo que ayuda 
a: visibilizar la relación entre creador y creaciones, romper con prejuicios, mitos o falsas creencias; 
ampliar el imaginario… También es el momento en que artista y colectivo docente puede reunirse para 
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compartir la información de trabajo. En nuestro ejemplo 
la imposibilidad de recibir a Concha Jerez en el aula nos 
lleva a estudiar su biografía, ver algunos vídeos de sus 
conferencias y programas de televisión sobre algunos de 
sus proyectos, preguntarnos si está viva, dónde y con quién 
trabaja o su reconocimiento nacional e internacional, para 
finalmente por equipos elaborar infografías como síntesis 
de lo descubierto.

Las siguientes 4 sesiones se dedican a abordar cada una 
de las vertientes, de forma que los resultados de una 
se aprovechen en la siguiente. Hacer hincapié en una 
vertiente antes que, en otras, condiciona los resultados 
obtenidos. Por lo que conviene experimentar el proyecto 
con secuencias distintas si se trabaja con diferentes artistas 
a lo largo del curso. 

En el proyecto sobre Concha Jerez continuamos con la 
vertiente cognitiva [lectura de obra de arte]. A través de un 
juego de post-it donde anotan ideas claves para relacionar 
en un gran póster se profundiza teóricamente en algunos 
conceptos presentes en su obra como: el arte conceptual, 
readymade, instalación, arte-objeto, video-arte, 
performance, media_mutaciones, espacio, tiempo, límite, 
autocensura, memoria... El alumnado experimenta por 
primera vez la performance con un ejercicio práctico sobre 
la idea de espacio a través de sus cuerpos en interacción 
con el aula y el mobiliario. Se aproximan al concepto de 
autocensura con varios ejercicios: a través de la fotografía 
de sus cuerpos con el uso de vendas, el tachado de 
oraciones en notas de prensa, el recorte de siluetas en hojas 
de revistas, la emisión de cacofonías y sonidos abyectos del 
cuerpo para componer una pieza musical grupal.

En la siguiente sesión se aborda la vertiente procedimental 
[hacer artístico] de Concha Jerez. De los temas descubiertos 
en la sesión anterior (lugar-no lugar, tiempo, límite, 
autocensura, utopía, legibilidad, memoria…) cada equipo 
escoge uno para continuar trabajando. Mediante técnicas 
surrealistas hacen creaciones sobre el concepto escogido: 
un ejercicio de escritura automática, un poema-collage a 
partir de imágenes y palabras escogidas aleatoriamente de 
entre recortes de revista, un cadáver exquisito, un juego 
de preguntas y respuestas sobre el tema. Además, en una 
tabla asocian a esa temática: objetos, materiales, colores, 
tipo de líneas, tipografías, formas, composiciones, figuras 
geométricas, movimientos, sonidos y partes del cuerpo. 
Finalmente, cada equipo diseña una performance que 
produzca sensaciones vinculadas al tema escogido.

En la sesión contemplativa [lectura de obras de arte], 
que sigue a la anterior, cada equipo presenta al resto la 
performance creada. Analizan sus propias producciones 
describiendo objetivamente qué han percibido y después 
subjetivamente, a través de preguntas propuestas. Además 
de la lectura denotativa y connotativa hacen una lectura 
crítica sobre la intención ideológica de cada obra creada. 
De la comparación de todas las performances destacan 
razonadamente qué les ha gustado o disgustado. Finalmente 
se ve un vídeo de una performance de Concha Jerez y se 
compara con sus propias creaciones.

Finalmente, en la sesión dedicada a la propia experiencia 
de vida [contextualización] por equipos preparan una 
instalación artística sobre las sesiones anteriores, los 
conceptos, emociones, sentimientos, materiales, técnicas, 
procedimientos, experiencia estética, crítica y expositiva 
vividas previamente. Para ello traen fotografías de las 
sesiones anteriores, otras imágenes y objetos personales de 
su Cultura Visual (álbumes, películas, cómics, videojuegos, 
anuncios) y los van distribuyendo en diferentes rincones 
de la facultad. Para inspirarse en el montaje recordamos la 
obra “Que nos roban la memoria” de Concha Jerez.

El vínculo con el referente artístico no es respecto a 
todas las vertientes de su proceso creativo con la misma 
dependencia. Es estricto y condicionante, únicamente con 
la vertiente que se trabaje en el primer taller, como inicio 
del conjunto de las siguientes 4 sesiones. En las sucesivas 
clases se pueden tener presentes los aspectos relacionados 
con la referencia artística pero únicamente como pretexto 
para que cada aprendiz encuentre sus propios equivalentes, 
no para que copie o imite. Se evita así una aproximación 
basada en el versionado de artistas. De manera que se 
observan las tres acciones del Abordaje Triangular no solo 
en relación con un referente artístico sino también respecto 
de las propias producciones de quienes aprenden de esa 
obra.

Enfoque de las tareas y actividades para el hacer artístico, 
la lectura de obras de arte y la contextualización

El diseño de las tareas, actividades que se ofrecen para cada 
una de las diferentes vertientes, debe tener un enfoque 
diferente si está pensado para: [A] el primer taller y por 
tanto la primera vertiente que se trabaja, [B] o si se trata 
de establecer relaciones con otras vertientes que se han 
trabajado previamente en sesiones anteriores.
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Tabla 2. Gráfico de secuencias posibles de vertientes

1ª sesión 2ª sesión 3ª sesión 4ª sesión 5ª sesión

Conocer a artista [A] Vertiente centrada en 
referente artístico

[B] Vertientes centradas en aprendices

Escoger cualquier secuencia posible entre vertientes:
 cognitiva, procedimental, contemplativa o propia experiencia

[hacer artístico, lectura de obras, contextualización]

[A] Cuando se empieza el primer taller, esta vertiente es el principal punto de partida, y gira única 

y exclusivamente en torno a la obra artística de referencia. 

En función de la vertiente que se estén trabajando, se prestará atención a unos aspectos u otros de 

la vida y producción del referente artístico. Si por ejemplo se comienza por la vertiente conceptual, 

se puede profundizar en los conceptos, sentimientos, emociones, metáforas... presentes en la 

obra de referencia. Si se empieza por la vertiente procedimental, profundizar en las técnicas, 

herramientas, prácticas, procedimientos, fases con las que trabaja la artista para producir. Si se 

inicia por la vertiente contemplativa, ahondar en las influencias artísticas presentes en su obra, el 

análisis compositivo de la misma, las lecturas connotativas y denotativas de su obra. Si se empieza 

por la vertiente de la propia experiencia, bucear en las experiencias vitales que llevaron a cada 

artista a hacer esa producción, así como el estado político, económico, social del momento de 

producción de la obra.

[B] Por otra parte, cuando estas vertientes se abordan después de cualquier otra; lo más 

importante es la persona o equipo aprendiz que se enfrenta al proceso creativo a partir de un 

artista de referencia. Ligados en el punto de partida con el o la artista durante la primera sesión, 

las siguientes sesiones se trabajan asociadas a los resultados obtenidos en las anteriores, pero 

siempre desde la perspectiva de cada estudiante o equipo.

Con esta propuesta se evita que lo importante sea siempre la persona artista y se huye de 

reproducciones al estilo de sus producciones, conceptos, influencias y experiencias vitales. El 

alumnado puede elegir cómo crear a partir de un punto de inspiración centrado en una de las 

vertientes de la persona artista, pero sólo en una, no en todas sus facetas.

Vertientes centradas en el proceso y resultados de quienes aprenden

Las propuestas a continuación detalladas son una batería de recursos. Estos ejemplos justifican 

la idea de que en cada taller se deba trabajar de forma diferente para desarrollar determinados 

aspectos del proceso creativo, atendiendo a cada vertiente. Estas actividades huyen del abuso del 

lenguaje verbal y la dinámica de concatenar preguntas para ser respondidas por el público, como 

forma de aproximación a la obra de arte tan presente en el DBAE. Tienen presente el Abordaje 

Triangular que introduce dinámicas más participativas. Y tratan de ser una guía para maestras en 

formación y en activo.
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Tabla 3. Banco de recursos en cada vertiente

   Lectura de obras [Cognitiva]

Buscar conceptos, sensaciones, emociones... manifestados en: colores, formas, herramientas, materiales... de 
nuestras producciones; y/o en las experiencias de vida y los objetos patrimonio de nuestra vida; y/o en las influencias 
derivadas de la contemplación de obras de arte, la experiencia estética, crítica, expositiva. Compartimos qué significan 
para nosotros, buscamos su significado (en diccionarios, consultando a expertos, familia...).

Invenciones narrativas, historias, cuentos a partir de los elementos de nuestra producción y/o de los objetos de 
nuestra vida.

Identificar los iconos o imágenes que ilustran, simbolizan, representan esos conceptos, sensaciones, emociones... en 
nuestra obra y nuestros objetos.

Discernir esos conceptos de otros opuestos, antónimos.

Discernir esos conceptos de otros semejantes, creando conjuntos o familias.

   Hacer artístico [Procedim
ental]

Decidir qué tipo de material -entre la diversidad de recursos ofrecidos o disponibles o elementos del lenguaje plástico 
(línea, forma, color, textura, composición, figura geométrica, sonido o ruido) se socian a: conceptos, sensaciones, 
emociones...; y/o en las experiencias de vida y patrimonio; y/o en las influencias derivadas de la contemplación de 
obras de arte, la experiencia estética, crítica, expositiva; trabajadas previamente. Estas decisiones se encuentran 
encaminadas a elaborar un producto creativo con finalidad comunicativa o expresiva o productora de placer, entre 
otros.

Buscar las herramientas y técnicas apropiadas para trabajar los materiales seleccionados.

Comprar en tiendas especializadas los materiales y herramientas necesarias después de elaborar listados.

Preparar un espacio de trabajo oportuno para que no se manche nada valioso, pero poder trabajar con comodidad.

Dibujar, pintar, esculpir, fotografiar, hacer vídeos, instalaciones, performances, (incluso de otras artes no plásticas 
como danza, teatro, música) para representar todo lo qu aprendido previamente, con los materiales, herramientas 
y técnicas decididas.

   Lectura de obras [Contem
plativa]

Disfrutar de la experiencia estética.

Analizar nuestras producciones.

Hacer lecturas denotativas de las imágenes que hemos creado previamente. 

Hacer lecturas connotativas donde salen las asociaciones mentales, imágenes, símbolos, palabras que evoca el objeto 
de estudio.

Hacer lecturas críticas para adivinar la intención ideológica que hay en la obra.

Desarrollar proyectos expositivos. 

Coleccionar creaciones, agrupándolas por temáticas, colores, formatos, técnicas...

Escribir una crítica de una de nuestras obras.

Comparar nuestra obra con la de la artista referente, buscando semejanzas y diferencias.

Juegar al juego de Kim a partir de las obras de creadas en clase.

Comparar nuestras obras entre sí y destacar lo que más nos gusta y lo que menos de forma razonada.
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   Contextualización [Propia experiencia]

Hacer patrimonio y compartir nuestro patrimonio material e inmaterial.

¿Qué hay de importante en nuestra vida y en nuestro imaginario que interesa compartir con otros? Contar hechos 
de nuestra vida que estén relacionados con los conceptos, emociones, sentimientos... y/ o los materiales, técnicas, 
procedimientos...y/o con la experiencia estética, crítica, expositiva vívidas en las sesiones anteriores.

Hacer nuestra esta experiencia vivida con actividades dirigidas a recordar lo que hemos hecho en clase (memoria 
colectiva), también con formas de compartir con la familia lo que hemos aprendido.

Buscar en casa, en la escuela, en el barrio... objetos relacionados con lo que hemos desarrollado hasta ahora: una 
fotografía, un cuento, una película de cine, un cómic, un vídeo juego, un anuncio... que nos recuerda todo lo que se 
ha trabajado.

Compartir la cultura visual de cada uno para que sea contenedora del imaginario con el que construimos visualmente.

Orientaciones a modo de conclusiones

A modo de conclusiones, se exponen algunas preguntas planteadas por el alumnado que lo ha 
experimentado y que pueden servir como orientaciones para aplicarlo en las aulas.

¿Se debe mostrar interés por quienes aprenden o quienes crean? Originariamente en la educación 
artística en los museos el interés principalmente era el referente artístico, aunque progresivamente 
las políticas educativas se centran cada vez más en el público. En el contexto de la educación reglada, 
se debe atender a la persona que aprende el hecho artístico o creativo y el contenido en relación con 
la persona. Como docentes de educación artística, en las escuelas el objetivo principal debe ser el 
aprendizaje del proceso creativo por parte del alumnado, y el objetivo secundario que sea gracias a la 
intermediación de referentes artísticos o provenientes de la Cultura Visual.

¿Cuál es el resultado de aproximarnos a todas las vertientes desarrolladas por una artista con la 
misma importancia? Si para aproximar una artista y su obra al alumnado se les dispone hacer un 
taller a partir de todas las vertientes implicadas en su proceso creativo; probablemente se obtendrán 
reproducciones o interpretaciones -en el mejor de los casos- de la obra de esa artista. Un versionado 
ajeno a su persona y muy próximo a las obras de la artista.

Por eso se propone elegir una única vertiente de la obra de esa artista, o bien la conceptual, o bien 
la procedimental, o bien la contemplativa, o bien la de la propia experiencia. En un primer taller se 
vincula a ese aspecto con relación a la obra de la artista. Pero a partir del resto de sesiones se trabajan 
aspectos relativos a las otras vertientes centrados en los resultados estudiantiles, según un orden que 
asegure aprender de todas, sin depender única y exclusivamente de lo que hizo la artista relativo a 
esa vertiente, sino de lo que esa vertiente puede extraer de cada estudiante. Con la intención de que 
cada aprendiz a partir de un punto de relación, parcial, con un referente artístico pueda desarrollar su 
propia forma de: conceptualizar temáticas, ideas, alegorías, metáforas; proceder con técnicas artísticas; 
contemplar, percibir, criticar, analizar, posicionarse, disfrutar de estímulos sensoriales de la naturaleza, 
artísticos, sociales; interiorizar sus experiencias vitales desde el entorno más cercano (familia, hogar, 
escuela) al más lejano (planeta, cosmos). De tal manera que el aprendiz construya a partir de lo que 
ya conoce, y encuentre nuevos puntos superiores desde donde lograr aprendizajes con cada artista.

Ambas opciones metodológicas pueden ser maravillosas, pero con diferentes finalidades. 

¿Podríamos entender cada vertiente sin vincularla a las demás? Sería recomendable, por ejemplo, 
en etapas educativas iniciales. Incluso se podría entender mejor cada vertiente completamente por 
separado del resto. Sería razonable como paso previo al aprendizaje del proceso creativo, que es un 
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problema complejo que se nutre de la sinergia de todas esas vertientes. También podría estar muy 
bien como paso posterior, para profundizar y especializarse. Aunque aquí se apueste por capacitar a 
todos en el proceso creativo complejo.

¿Qué referentes se pueden tomar en caso de no enseñar todas las vertientes? Cobra sentido trabajar a 
partir de un especialista en esa materia, que no tiene por qué ser exclusivamente una persona artista 
o colectivo. 

Tabla 4. Especialistas de cada vertiente

Ejemplo Conceptual Procedimental Contemplativo Propia experiencia

Oficio Filósofo/a Artesano/na
Manufacturero/a
Ceramista
Herrero/a
Cocinero/a
Peluquero/a
Jardinero/a
...

Crítico/a de arte
Historiador/a del arte
Comisario/a
Coleccionista

Psicólogo/a
Arte-terapuetua

¿Hay artistas más adecuados para empezar el orden de los talleres por una vertiente u otra? 
Posiblemente así sea, al igual que hay determinados movimientos artísticos más proclives para hacer 
el énfasis en una vertiente u otra. A menudo colectivos o movimientos artísticos definen sus bases 
teóricas aclarando que es lo más relevante en su obra. 

Tabla 5. Movimientos artísticos de cada vertiente

Ejemplo Vertiente 
cognitiva

Vertiente procedimental Vertiente  
contemplativa

Vertiente de 
propia experiencia 

Movimiento 
artístico

Arte conceptual Expresionismo abstracto Impresionismo Surrealismo

¿Cómo se puede decidir en qué vertiente hacer énfasis al trabajar a partir de la obra de una artista? 
Podemos preguntar a la persona para averiguar dónde deposita el énfasis en su producción. O bien 
disponer del trabajo de la crítica y la historia del arte para aproximarnos a una mejor comprensión 
de su proceso creativo. En ocasiones su familia también es una fuente de documentación.

¿Si la artista está viva para explicar cómo procede habitualmente al crear, se podría seguir 
idéntico proceso creativo al de esta persona, siguiendo el mismo orden de una vertiente a otra? 
Posiblemente no sea capaz de relatar el orden conscientemente porque esto es un ejercicio 
pedagógico que no tiene por qué estar preparada para compartir, sólo algunas artistas-docentes 
a menudo lo explican en voz alta.
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